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Segundo a psicóloga, o 
TEA é caracterizado por di-
ficuldades na comunicação 
e interação social, atraso no 

ABRIL AZUL

Psicóloga orienta famílias sobre 
Transtorno do Espectro Autista e 

destaca os primeiros sinais

"Se os pais notarem que seus filhos não estão atingindo os marcos de 
desenvolvimento conforme o esperado, é fundamental procurar um 

profissional de saúde", recomenda a Psicóloga Rhuana Moura Pacheco. 
desenvolvimento motor, hi-
persensibilidade sensorial e 
comportamentos repetitivos. 
No entanto, é importante 

ressaltar que a palavra "es-
pectro" indica uma vasta di-
versidade de manifestações, 
tornando cada caso único 

em suas características e in-
tensidade.

Presidente Castelo Branco 
inaugura Barracão de 

Reciclagem e 100% do material 
será processado localmente

Nova instalação gera renda para cooperados, reduz 
custos e protege o meio ambiente.

A Cerimônia de inauguração contou com a presença de 
autoridades locais, lideranças regionais e as famílias cooperadas
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Projeto Valentes de 
Cristo: Transformando 

vidas através do Futebol e 
da Fé em Nova Esperança

Mais do que um simples projeto esportivo, o 
Valentes de Cristo em Nova Esperança oferece 
uma oportunidade única para crianças e jovens 
desenvolverem suas habilidades futebolísticas, 
fortalecerem seus valores e construírem uma 

comunidade unida.

“O Projeto Valentes de Cristo é mais do que futebol, é uma 
oportunidade de transformação e crescimento para nossas crianças 

e jovens, dentro e fora do campo”, explicou Cesinha Padoan

Cresol lança a 
maior campanha 
de prêmios do 
cooperativismo 
de crédito do 
Brasil: "Cooperar 
é Ganhar"
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No coração da comuni-
dade de Nova Esperança, 
uma iniciativa única está 
florescendo, transformando 
vidas através do esporte e 
da fé. O Projeto Valentes de 
Cristo, liderado por  Césinha 
Padoan, vai além das quatro 
linhas do campo de futebol, 
oferecendo uma oportunida-
de para crianças e jovens se 
desenvolverem não apenas 
como atletas, mas também 
como indivíduos de fé e ca-
ráter.

O Projeto Valentes de 
Cristo não é apenas sobre 
marcar gols, mas sim sobre 
marcar vidas. Através de 
aulas de futebol ministra-
das aos sábados no Campo 

Projeto Valentes de Cristo: Transformando vidas 
através do Futebol e da Fé em Nova Esperança

Mais do que um simples projeto esportivo, o Valentes de Cristo em Nova Esperança oferece uma oportunidade única para 
crianças e jovens desenvolverem suas habilidades futebolísticas, fortalecerem seus valores e construírem uma comunidade unida.

de Futebol do Jardim Ouro 
Branco em Nova Esperança, 
crianças e jovens têm a chan-
ce de aprimorar suas habili-
dades esportivas, aprender 

trabalho em equipe e disci-
plina.

Sob a liderança de Cési-
nha Padoan e com o apoio 
dedicado dos membros da 

diretoria - Fabiana, Everton, 
Ederson, Jhony Roncoleta - o 
projeto incorpora os valores 
e princípios da Palavra de 
Deus em todas as suas ativi-

dades. Através de mensagens 
inspiradoras e exemplos de 
vida, os participantes são in-
centivados a crescerem não 
apenas como atletas, mas 
também como pessoas de fé 
e caráter.

Comunidade unida
O Projeto Valentes de 

Cristo não se limita ao cam-
po de futebol, mas busca 
criar uma comunidade uni-
da e solidária. Cada partici-
pante é valorizado e apoiado, 
independentemente de sua 
origem ou circunstância, 
promovendo um ambiente 
de inclusão e camaradagem.

Faça parte dessa jornada
Se você está em busca de 

uma experiência esportiva 
que vá além do jogo, o Pro-
jeto Valentes de Cristo é o 
lugar certo para você. Com 

treinamentos aos sábados, 
das 16:00 às 19:00 horas, no 
Campo de Futebol do Jardim 
Ouro Branco em Nova Es-
perança, crianças a partir de 
4 anos até 18 anos são bem-
-vindas para se juntar a essa 
jornada de crescimento pes-
soal, camaradagem e fé.

Para mais informações 
sobre como participar ou 
apoiar o projeto, entre em 
contato através do telefone 
(44) 99837-5416. Suas doa-
ções são essenciais para man-
ter essa iniciativa viva e im-
pactar positivamente a vida 
de mais crianças e jovens em 
Nova Esperança. Juntos, po-
demos fazer a diferença den-
tro e fora do campo!

Doações podem ser fei-
tas através do Pix CNPJ 
52.575.168/0001-29.

O Projeto Valentes 
de Cristo é mais do 
que futebol, é uma 
oportunidade de 
transformação e 
crescimento para 
nossas crianças e 
jovens, dentro e fora 
do campo”, explicou 
Cesinha Padoan

O título deste novo texto, faz referência a uma experiência en-
riquecedora e surpreendente que eu tive: minha conversa com o 
Carlos! Mas para começar, quem é o Carlos?  E qual foi o local 
desta conversa? O Carlos trabalha em uma pequena cantina na 
UERJ, servindo suco, salgados e café. Neste dia, eu resolvi tomar 
um cafezinho, exatamente neste local de trabalho do Carlos.

Após um bom dia, por sinal um dia muito quente na cidade do 
Rio de Janeiro, o seguinte comentário foi tecido pelo Carlos: “Este 
calor está insuportável! Estão dizendo que vai chover, mas não 
sei não, com a bagunça que estamos fazendo na natureza, acho 
que não sabemos mais nada! E a tendência é só piorar! O Carlos 
sintetizou de forma simples, porém objetivamente e criticamente, 
este momento onde atravessamos uma crise ambiental e climáti-
ca sem precedentes, na história da humanidade. Expôs também 
em sua análise, a nossa visível impotência e a desconfiança em 
referente a capacidade humana de “prever” mudanças nas con-
dições climáticas, devido a bagunça que estamos fazendo com o 
“ambiente natureza”. Carlos termina, expressando a visão pouco 
otimista, para o futuro em relação a esta crise ambiental

A partir desta parte inicial da conversa sobre a crise ambiental-
-climática, Carlos comenta em como as pessoas reclamam de an-
dar de metrô, trem e ônibus, no calor e nestes transportes lotados. 
Carlos então destacou: “Muitos que estão em casa desemprega-
dos, gostariam de pegar ônibus e metrô lotados, para ir trabalhar 
e ganhar seu dinheiro”. Percebe-se que em seu comentário, nosso 
Carlos, simultaneamente, critica o mau hábito humano de muitas 
vezes reclamar por tudo, sem nenhuma razão, além de destacar a 
situação de desemprego, que atualmente afeta a muitos e partin-
do da visão de Carlos, gostariam de pegar ônibus e metrô lotados, 
mesmo com o calor, mas satisfeitos por estarem indo trabalhar. 
Gratos por estarem empregados!

Em seguida, o nosso amigo, observa: “A excessiva facilidade 
que o celular e as máquinas em geral, proporcionam, tornando 
as pessoas preguiçosas e infelizmente, cada vez mais dependen-
tes destas coisas”. Observações e críticas bem contundentes, além 
de corretamente formuladas, referindo-se a uma atualidade “on-
-line”, onde tudo conseguimos facilmente, mesmo que não sejam 
coisas tão positivas e que nos levam a um estado de preguiça, 
acomodação e dependência. Eu basicamente, ao longo de toda a 
conversa, apenas ouvi! Em seguida, agradeci e me despedi! Logo 
depois, fui assistir a palestra de um renomado professor...Con-
fesso que fiquei ansioso para retornar a conversar com o Carlos.

Minha conversa 
com o Carlos

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Pensão alimentícia é um tema sensível e crucial quando se trata 
do sustento de dependentes financeiros, especialmente em casos 
de divórcio ou separação. No entanto, as circunstâncias podem 
mudar ao longo do tempo, seja para o pagador ou para o benefi-
ciário, levando à necessidade de ajustes no valor da pensão. É nes-
se contexto que surgem conceitos importantes como exoneração 
e ação revisional de pensão alimentícia.

A exoneração de pensão alimentícia ocorre quando o pagador 
solicita ao tribunal a interrupção dos pagamentos. Isso geralmen-
te acontece quando há uma mudança significativa nas circuns-
tâncias financeiras do pagador, como perda de emprego, redução 
de salário ou aposentadoria. Se o tribunal considerar que a situa-

Exoneração e ação revisional de 
pensão alimentícia: entenda as 
diferenças e quando utilizá-las

ção justifica a exoneração, os pagamentos de pensão podem ser 
suspensos total ou parcialmente.

Por outro lado, a ação revisional de pensão alimentícia é mo-
vida quando uma das partes envolvidas deseja revisar o valor da 
pensão. Isso pode acontecer se houver uma mudança nas condi-
ções financeiras do pagador ou do beneficiário, como aumento 
ou redução de renda, despesas médicas inesperadas ou mudanças 
nas necessidades do filho ou dependente beneficiário.

A principal diferença entre exoneração e ação revisional de 
pensão alimentícia está no objetivo de cada uma. Enquanto a 
exoneração busca cessar ou reduzir os pagamentos de pensão, a 
ação revisional busca ajustar o valor da pensão de acordo com as 
novas circunstâncias financeiras das partes envolvidas. Ambas as 
medidas devem ser tomadas com base em mudanças financeiras 
substanciais e comprovadas.

Em qualquer caso, é fundamental buscar orientação jurídica 
adequada para garantir que os procedimentos legais sejam segui-
dos corretamente e que os interesses de todas as partes envolvidas 
sejam devidamente considerados. Negligenciar as formalidades 
legais pode resultar em decisões injustas ou em impasses prolon-
gados.

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

A Câmara dos Deputados 
realiza, hoje terça-feira (9), às 
17h, audiência pública com 
o tema "Alterações legislati-
vas para incentivar o setor de 
TICs no contexto da reindus-
trialização brasileira". O tema 
faz parte do estudo "Reindus-
trialização brasileira no con-
texto da transição energética 
e da descarbonização", reali-
zado pelo Centro de Estudos e 
Debates Estratégicos (Cedes) 
da Casa, e tem o objetivo de 
contribuir para o planejamen-
to de uma reindustrializa-
ção sob bases novas, que seja 
tecnologicamente avançada 
e ambiental e socialmente 
sustentável. O debate será no 
plenário 4 do Anexo 2 e será 
transmitido ao vivo pelo canal 
da Casa no YouTube.

Foram convidados o se-
cretário de Ciência e Tecno-
logia para Transformação 
Digital do Ministério da 

Câmara realiza debate sobre o uso de 
tecnologia no processo de reindustrialização

Ciência, Tecnologia e Inova-
ções (MCTI), Henrique de 
Oliveira Miguel; o presiden-
te da Associação Brasileira 
da Indústria Elétrica e Ele-
trônica (Abinee), Humber-
to Barbato; a presidente da 
P&D Brasil, Rosilda Prates; 
o presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Se-
micondutores (Abisemi), Ro-
gério Nunes; e o presidente 
do Centro Nacional de Tec-
nologia Eletrônica Avançada 
(CEITEC), Augusto Cesar 
Gadelha Vieira.

Estudo
O Brasil detinha a 9ª in-

dústria no mundo em 1995, 
ao passo que, em 2021, re-
trocedeu para a 15ª posição, 
passando de 2,8% do va-
lor adicionado da indústria 
mundial para 1,3% nesse 
período. A pauta exporta-
dora brasileira ainda revela 
expressiva regressão, com 

forte queda de produtos in-
dustriais e crescente depen-
dência de commodities agrí-
colas e minerais.

Nesse contexto, o estudo 
"Reindustrialização brasilei-
ra no contexto da transição 
energética e da descarboni-
zação" busca analisar a situa-
ção social e econômica do 
Brasil e do mundo; as condi-
ções macroeconômicas para 
a reindustrialização; fazer o 
acompanhamento de setores 
industriais para buscar po-
tencialidades de recuperação 
de elos produtivos estratégi-
cos; pesquisar novas tecno-
logias, transição energética 
e descarbonização; e avaliar 
políticas de financiamento 
com respeito ao crédito livre 
e direcionado, entre outros.

Cedes
O Cedes é um órgão téc-

nico-consultivo da Câmara 
dos Deputados dedicado à 

análise de temas de caráter 
inovador ou com potencial 
de transformar as realidades 
econômica, política e social 
do país. Os estudos visam 
contribuir para a potencia-
lização do debate na agenda 
legislativa, ouvindo autori-
dades do Poder Executivo, 
empresários, acadêmicos e 
especialistas. O colegiado é 
composto por 23 parlamen-
tares e tem apoio da Consul-
toria Legislativa.

Serviço
Audiência pública "Alte-

rações legislativas para in-
centivar o setor de TICs no 
contexto da reindustrializa-
ção brasileira", promovida 
pelo Cedes

Dia: 9 de abril
Hora: 17h
Local: Plenário 4 do Ane-

xo 2, com transmissão ao 
vivo pelo canal da Câmara no 
YouTube

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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O Transtorno do Espectro 
Autista (TEA) é uma con-
dição complexa que afeta o 
desenvolvimento neurológi-
co e comportamental de in-
divíduos, apresentando uma 
ampla gama de características 
variáveis. Para entendermos 
melhor sobre esses sinais e 
como abordá-los, conversa-
mos com a Psicóloga Rhuana 
Moura Pacheco, psicóloga clí-
nica e escolar.

Segundo a psicóloga, o 
TEA é caracterizado por di-
ficuldades na comunicação 
e interação social, atraso no 
desenvolvimento motor, hi-
persensibilidade sensorial e 
comportamentos repetitivos. 
No entanto, é importante res-
saltar que a palavra "espectro" 
indica uma vasta diversidade 
de manifestações, tornando 
cada caso único em suas ca-
racterísticas e intensidade.

O diagnóstico do TEA é 
predominantemente clínico, 
baseado em observações da 
criança, entrevistas com os 
pais e a aplicação de instru-
mentos específicos. Rhuana 

AUTISMO

Psicóloga desvenda os mistérios do TEA e orienta famílias 
sobre os primeiros sinais, diagnóstico e apoio necessário

"Se os pais notarem que seus filhos não estão atingindo os marcos de desenvolvimento conforme o esperado, é 
fundamental procurar um profissional de saúde", recomenda a Psicóloga Rhuana Moura Pacheco. 

destaca a importância dos 
instrumentos de vigilância do 
desenvolvimento infantil, que 
são sensíveis na detecção de 
alterações sugestivas de TEA 
e podem ser aplicados duran-
te consultas de acompanha-
mento na Atenção Primária à 
Saúde.

"Valorizar o relato e a 
queixa da família é funda-
mental durante o atendimen-
to da criança, pois o relato 

dos pais muitas vezes está 
correlacionado com a confir-
mação diagnóstica posterior. 
Para isso, é preciso que os pais 
relatem com detalhes sobre a 
criança, seus comportamen-
tos e relações durante a con-
sulta", enfatiza a psicóloga.

Manifestações agudas do 
TEA podem incluir sintomas 
de agitação e/ou agressivida-
de, tanto direcionada para si 
mesmo quanto para outros. 

Estes comportamentos po-
dem ser desencadeados por 
diversos motivos, como di-
ficuldades de comunicação, 
desconforto sensorial ou dor. 
Rhuana ressalta a importân-
cia de compreender a origem 
desses comportamentos para 
propor estratégias eficazes, 
que possam gerar o estímulo 
ao desenvolvimento necessá-
rio para a criança na fase em 
que se encontra, sem descar-

tar o bem-estar e inclusão.
A psicóloga explica que 

o TEA está relacionado a al-
terações físicas e funcionais 
do cérebro, afetando o de-
senvolvimento motor, da lin-
guagem e comportamental. 
Os primeiros sinais podem 
ser observados em bebês nos 
primeiros meses de vida, e 
incluem dificuldades de in-
teração social, comunicação 
repetitiva e alterações com-
portamentais como apego ex-
cessivo a rotinas e interesses 
específicos.

"Se os pais notarem que 
seus filhos não estão atingin-
do os marcos de desenvolvi-
mento conforme o espera-
do, é fundamental procurar 
um profissional de saúde da 
Atenção Primária à Saúde 
para uma avaliação inicial", 
recomenda Rhuana. E com-
pleta: “Por vezes, pode ser 
uma característica própria da 
criança que se desenvolverá 
mais tarde – e que inclusive 
pode ser tardia pela falta de 
estímulo – mas, se há dúvida, 
procure um profissional neu-
ropediatra ou psicólogo para 
orientação e possível avalia-
ção”. 

Apesar de não haver cura 
para o TEA, a psicóloga des-
taca que a intervenção preco-
ce e o suporte de uma equipe 
multidisciplinar podem aju-
dar a criança a desenvolver 
habilidades de comunicação e 
interação social, além de pro-
mover sua estabilidade emo-
cional.

"É crucial ressaltar que 
nenhuma criança com TEA 
deve ser discriminada ou im-
pedida de frequentar lugares 
públicos devido às suas difi-
culdades, muito menos serem 
impedidos de terem seus di-
reitos contemplados para que 
possuam uma vida como a 
das demais crianças", conclui 
Rhuana.

Para mais informações e 
suporte, a Psicóloga Rhuana 
Moura Pacheco está disponí-
vel em seu consultório locali-
zado em Nova Esperança.

Serviço: 
Rhuana Moura Pacheco 
Psicóloga clínica e escolar
CRP 08/38091 
Tel. (44) – 99843-4986
 Rua Manoel Ribas, 355 

- Centro Comercial Manoel 
Ribas, sala 01 Nova Esperan-
ça - PR

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

No último dia 18 de 
março, Presidente Castelo 
Branco testemunhou um 
momento histórico com a 
inauguração do tão aguar-
dado Barracão de Recicla-
gem. Anteriormente, o lixo 
reciclável era encaminhado 
para uma cooperativa em 
Mandaguaçu, mas agora, 
graças a uma parceria estra-
tégica, todo o processo de 
reciclagem acontecerá no 
próprio município.

A cerimônia de inaugu-
ração foi um evento marcan-
te, contando com a presença 
de figuras proeminentes, 
incluindo o Prefeito Muni-
cipal João P. Martinati, Pre-
to Bezerra, assessor do Enio 
Verri, diretor-geral brasilei-
ro da Itaipu Binacional, Ju-

Presidente Castelo Branco inaugura Barracão de 
Reciclagem e 100% do material será processado localmente

Nova instalação gera renda para cooperados, reduz custos e protege o meio ambiente.

A Cerimônia de inauguração contou com a presença de 
autoridades locais, lideranças regionais e as famílias 

cooperadas

Atualmente o município de Presidente Castelo Branco recicla 
semanalmente 2 toneladas de resíduos sólidos

randir Clementino, gestor 
ambiental, o vereador Car-
los Santos do PT, Cristhiane 
Martinati, Secretária da As-
sistência Social, Maria Lu-
cia, Assistente social, além 
dos cooperados que serão os 
pilares desse projeto.

O Prefeito João Martina-
ti enfatizou a importância 
significativa da reciclagem 
local, destacando os múl-
tiplos benefícios que essa 
iniciativa trará para a cida-
de. Além do cuidado com o 
meio ambiente e da redução 

de criadouros de mosqui-
tos transmissores da den-
gue, Martinati ressaltou a 
diminuição dos gastos com 
transporte e armazenamen-
to dos recicláveis, anterior-
mente enviados para outro 
município. E não menos im-
portante, enfatizou a gera-
ção de renda para as famílias 
dos cooperados que agora 
estarão envolvidas nesse 
processo de reciclagem.

Com essa mudança, Pre-
sidente Castelo Branco não 
apenas está cuidando do 
meio ambiente, mas tam-
bém fortalecendo a econo-
mia local, promovendo uma 
comunidade mais sustentá-
vel e consciente. O Barracão 
de Reciclagem não é apenas 
uma instalação, é um sím-
bolo do compromisso com 
o futuro e com as gerações 
que virão. Este marco re-

presenta não só uma nova 
fase para o município, mas 
também um passo significa-
tivo em direção a um futuro 
mais verde e próspero.

A reciclagem é crucial 
para reduzir a poluição, 
preservar recursos natu-
rais, mitigar as mudanças 

climáticas e promover uma 
economia sustentável. Além 
disso, ela cria empregos e 
promove a conscientização 
ambiental. Todos devemos 
fazer a nossa parte para re-
ciclar e contribuir para um 
futuro mais limpo e saudá-
vel.

A psicóloga Rhuana Moura Pacheco explica que o TEA está relacionado a alterações físicas e 
funcionais do cérebro, afetando o desenvolvimento motor, da linguagem e comportamental

A educação e o enfrentamento no combate ao bullying

Maria Sueli de Azevedo
Diretora

Bullying é um termo in-
glês que é usado para descre-
ver ou expressar a violência 
física e moral contra uma 
pessoa. Essa prática é inten-
cional, objetiva e repetitiva, 

provocada por um ou mais 
indivíduos, causando dor 

e tristeza, mostrando ser 
uma relação de opressão 
e de poder do agressor 
em relação à vítima. Esse 
tipo de comportamento 

humano traz marcas histó-
ricas, contudo, esse fenôme-

no tem ganhado notoriedade 
há pouco mais de dez anos. 
Esse tipo de assédio, consen-
sualmente entendido como 
bullying, é uma das causas de 
doenças mentais ou emocio-
nais entre jovens e adolescen-
tes, bem como, um afluente 
dos índices de suicídios nessa 
faixa-etária, e, quando não 
tratados e curados permane-

cem com traumas importan-
tes por toda uma vida. 

As Escolas nesse sentido, 
tornam-se espaços de fomen-
tos para essa espécie de agres-
sores, visto que, ao encontrar 
suas vítimas em condições 
vulneráveis estão prontos 
para atacar, sem pudores, 
encontrando maneiras de 
apoderar e aniquilar os sen-
timentos dos “colegas” que 
frequentam o mesmo espaço 
escolar. Com o advento das 
redes sociais, esse fenôme-
no tem ganhado mais força, 
pois muitos desses conflitos 
acontecem de forma virtual, 
ou seja, nas redes sociais e 
desencadeiam no ambiente 

escolar. 
Nesse contexto, eu, Maria 

Sueli de Azevedo, diretora 
do Colégio Estadual Costa 
Monteiro juntamente com a 
diretora auxiliar Maria Regi-
na Dosso e toda nossa equipe 
de pedagogos, professores e 
agentes educacionais, unimos 
forças no enfrentamento e 
combate ao bullying em nosso 
Colégio. De maneira reflexiva 
levamos ao conhecimento dos 
nossos alunos o impacto que 
a prática do bullying causa 
na vida daqueles que sofrem 
esse tipo de agressão, e muitas 
vezes são vítimas que sofrem 
caladas, do mesmo modo, há 
casos que são irreversíveis, 

levando a vítima ao suicídio. 
Portanto, enxergamos como 
imprescindível as abordagens 
desse tema em nosso ambien-
te escolar.

Nesse olhar, convidamos 
todos os responsáveis por 
nossos alunos, bem como, 
toda nossa comunidade es-
colar a juntar-se a nós, no en-
frentamento e combate a esse 
tipo de violência, pois esta-
mos certos que o combate ao 
bullying deve ser diário, ca-
bendo a todos orientar nossos 
filhos e alunos a respeito da 
importância da empatia, do 
respeito mútuo, da solidarie-
dade, da hombridade, da ca-
ridade, da moral e ética. Esses 

são instrumentos capazes de 
atenuar esse tipo de violência. 
Portanto, se nos unirmos nes-
se mesmo proposito, seremos 
capazes de construir uma so-
ciedade em que o amor e o 
respeito às diferenças serão 
valores inegociáveis por todos 
os nossos jovens e adolescen-
tes, e o bullying não encon-
trará guarida para acampar e 
fazer suas vítimas, e a escola 
como um lugar de humani-
zação, se mostrará cada vez 
mais fortalecida no enfren-
tamento a esses eventos em 
caso de ressurgimento. Assim 
pensamos todos nós da equi-
pe do Colégio Estadual Costa 
Monteiro.
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O Conselho Nacional de Trânsito 
(Contran) publicou nesta segunda-feira 
(8) regra que passa a permitir que os 
motoristas usem itens de vestuário que 
cubram parte do rosto e da cabeça na 
foto da Carteira Nacional de Habilitação 
(CNH), desde que seja por motivos reli-
giosos, de crença, queda de cabelo decor-
rente de doenças ou tratamento médico.  

De acordo com a Resolução nº 1.006, 
os itens de vestuário relacionados à cren-
ça ou religião, como véus e hábitos, e re-
lacionados à queda de cabelo por causa 
de doenças e tratamento médico pode-
rão ser utilizados nas fotos usadas para 
tirar o documento ou renová-lo, porém 
a face, a testa e o queixo precisam ficar 
visíveis.

A legislação mantém a proibição para 
utilização de óculos, bonés, gorros e cha-
péus nas fotos da carteira de motorista.

Em fevereiro deste ano, a Advocacia-
-Geral da União (AGU) enviou docu-
mento ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) em que informava a intenção do 
governo federal de alterar as normas so-
bre trajes religiosos em fotos da CNH. Na 
ocasião, a AGU argumentou que medida 
é para respeitar a liberdade religiosa e 
facilitar o reconhecimento dos cidadãos 
pelas autoridades de segurança pública, 
além de ressaltar que não é vedado o uso 
de roupas religiosas para emissão da car-
teira de identidade e do passaporte.

No mesmo mês, o STF iniciou julga-
mento de ação sobre permissão para uso 
de trajes religiosos que cobrem rosto e 
cabeça em fotografias de documentos 
oficiais.  O processo teve origem após 
uma freira ser impedida de tirar a foto 
para renovação da CNH vestida com o 
hábito religioso, em Cascavel (PR).

Foto da 
carteira de 
motorista 

poderá 
conter itens 

religiosos
Poderão ser usados itens 

como véus e hábitos
Foto: Marcello Casal jr/Agência Brasil
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O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Para-
ná (DER/PR), autarquia da 
Secretaria de Infraestrutura e 
Logística (SEIL), homologou 
o resultado da licitação para 
recuperar as cabeceiras da 
ponte sobre o ribeirão Ban-
deirantes na PR-317, no limi-
te entre Nossa Senhora das 
Graças e Santa Fé, na região 
Noroeste.

A empresa vencedora do 
edital, Neosolo Engenharia e 
Geotécnica Eireli, agora deve 
encaminhar a documentação 
necessária para a formaliza-
ção de contrato. Ela apresen-
tou proposta de preço de R$ 
1.343.002,64 e teve sua do-
cumentação habilitada por 
comissão de julgamento da 
Superintendência Regional 
Noroeste do DER/PR.

Enquanto a estrutura da 
ponte permanece intacta, os 
aterros das cabeceiras foram 
danificados pelas chuvas ex-
cessivas na região, inclusive 
com aumento do nível d’água 
e da vazão do ribeirão. Futu-
ramente, a erosão pode atin-
gir a pista, causando danos e 
bloqueios de tráfego. caso não 
seja solucionada antes.

A obra prevê serviços dis-

Ponte que liga 
Santa Fé e Nossa 

Senhora das 
Graças vai passar 
por reforma em 

cabeceiras
Estrutura sobre o ribeirão 

Bandeirantes é parte da PR-317 e 
apresenta erosão nas cabeceiras 
de ambas as margens, causada 

pelos chuvas e vazão das águas. 
Investimento é de R$ 1,3 milhão.

tintos para cada cabeceira. 
Após remoção do solo danifi-
cado no lado de Nossa Senho-
ra das Graças, será realizada 
uma camada de colchão reno 
à margem do rio, em seguida 
será regularizado o talude e 
aplicada uma camada de brita 
sobre manta geotêxtil, e de-
pois uma camada de concreto.

No lado de Santa Fé, na 
base do aterro da cabeceira 
será assentada uma camada 
de rachão envolto em manga 
geotêxtil, servindo de base 
para o muro em gabião, e no 
restante do talude serão feitos 
cortes escalonados, seguidos 
por aplicação de uma camada 
de brita sobre manta geotêxtil, 
e depois uma camada em con-
creto armado.

Em ambos os lados serão 
implantadas novas desci-
das d’água, meio-fio, sarjetas 
triangulares de concreto, ca-
naletas e defensas metálicas. 
O prazo de execução da obra, 
após finalizada a licitação e 
assinado o contrato, será de 
180 dias

O trecho não deve ser blo-
queado durante o período, 
com os serviços concentrados 
abaixo da ponte ou nos espa-
ços laterais à rodovia.
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Josimar Priori

Localizada no Pelourinho, 
centro histórico de Salvador, 
patrimônio histórico da hu-
manidade, a história da “igre-
ja de ouro” remonta ao século 
XVII. Pertencente a Ordem 
Terceira de São Francisco, que 
possuía um convento no mes-
mo local, a igreja é tombada 
pelo Instituto do Património 
Histórico e Artístico Nacional 
(IPHAN) e classificada como 
uma das Sete Maravilhas de 
Origem Portuguesa no Mun-
do, assim como é todo o Pe-
lourinho. 

Para entrar na igreja, cada 
visitante deve pagar uma 
quantia de R$ 10,00. Chega-
mos à igreja no sábado, 06 de 
janeiro de 2024, por volta das 
16 horas. Não havia uma mul-
tidão, mas tinha uma quanti-
dade significativa de pessoas 
e o todo tempo havia gente 
chegando e saindo. Chequei 
a inquirir um dos funcioná-
rios do local sobre como era 
aplicado o valor arrecado com 
as visitas. De acordo com ele, 
até hoje a construção é admi-
nistrada pelos franciscanos. 
Moram 12 freis no convento 
ali existente. Já idosos, parte 
considerável do montante ar-
recadado seria utilizado para 
custear as despesas com saú-
de e alimentação deles. De 
acordo com ele, o restante vai 
para a manutenção do local. 
Segundo este funcionário, os 
valores gastos são muito gran-
des. Eu insisti na hipótese de 
que deveria sobrar dinheiro, 
dada a quantidade de pessoas 
que passam por ali todos os 
dias. Ele me garantiu que não 
e que a manutenção do tem-
plo e dos freis consome todo 
o recurso.

É possível caminhar pelo 
adro, visitar salas adjacentes 
e adentrar no imponente tem-
plo de estilo barroco. O im-
pacto da decoração extrema-
mente ampla, com profusão 
de detalhes, já seria imenso 
mesmo que não fosse tudo co-
berto com o ouro. Os diversos 
relatos que ouvimos in loco 
e também em sites de infor-
mação declaram terem sido 
gastos aproximadamente uma 
tonelada deste cobiçado metal 
na construção. A experiência 
visual é realmente intensa. 
Causa perplexidade. Tudo fica 
ainda mais forte quando se 
pensa que tudo isso foi cons-
truído por mãos humanas. A 
capacidade dessa espécie e as 
maneiras mais contraditórias 
usadas para executá-la são 
incríveis e ver até que níveis 
ela pode chegar é algo que nos 
mobiliza, extasia e devasta. 

Voltarei a este ponto. An-
tes, porém, quero fazer um 
breve relato sobre o tipo de 
visitação que percebi as pes-
soas fazendo no local. Fotos, 
muitas fotos, sorrisos, brinca-
deiras, admiração com aque-
la maravilha tida como de 
origem portuguesa. Os guias 
turísticos acompanham os 
grupos explicando significa-
dos. Uma delas salienta que 
não é uma igreja de ouro, mas 
revestida pelo cobiçado metal. 
Outro explica a quantidade 
de altares do templo e o sig-
nificado das imagens em cada 
um deles. As pessoas circu-
lam pelo local. Celulares em 
punho, registros garantidos. 
Uma guia turística faz fotos de 
um casal dando um beijinho. 

Minha esposa e eu somos 
capturados para uma foto 

Eu vim da bahia mas algum dia eu volto pra lá (parte II)

“Uma Igreja De Ouro”: Convento e Igreja De São Francisco De Assis 

os operários desta maravi-
lha? Ela é mesma de origem 
portuguesa? Quem ergueu 
cada tijolo? Quais eram as 
condições de trabalho? Qual 
a premiação para os traba-
lhadores? Quem minerava 
e transportava as pedras, os 
metais, o ouro? Alguém caiu 
dos andaimes? Por que esta 
obra é representada como 
uma maravilha portuguesa se 
os trabalhadores eram africa-
nos? Muito se fala, e com ra-
zão, sobre o holocausto nazis-
ta, mas a narrativa dominante 
apaga o fato de que passamos 
por experiência semelhante 
em relação aos povos indí-
genas nativos do Brasil e aos 
povos africanos capturados, 
acorrentados e submetidos 
ao regime da escravidão nes-
tas terras coloniais. É difícil 
identificar outras práticas que 
sejam tão violentas quanto 
a escravidão, especialmente 
se a considerarmos em seu 
conjunto, envolvendo todas 
as formas de tortura, fome, 
desnutrição, além da priva-
ção do escravizado do contato 
com sua família, filhos, pais, 
irmãos, língua, cultura e reli-
gião. 

Sempre que estou em lo-
cais como este, vem-me à 
mente, além do poema de 
Brecht, a frase de Walter 
Benjamin (Alemanha, 1892-
1940): “nunca houve um mo-
numento da cultura que não 
fosse também um monumen-
to da barbárie, não o é, tam-
pouco, o processo de trans-
missão da cultura”. De fato, 
aquele monumento incrível, 
essa verdadeira obra humana, 
produto da cultura, não foi 
isenta de barbárie. A narrativa 
sobre ela, porém, oculta tanto 
quanto pode a barbárie subja-
cente. Recebe tratamento de 
paisagem trivial o fato de que 
foram escravos que construí-
ram a igreja. Não se menciona 
que eram pessoas, seres hu-
manos capturados da África, 
trazidos à força para o Brasil 
em imundos navios, que mui-
tos morriam nesse trajeto. 
Aqui chegados passavam a 
ser tratados como animais de 
tração e reduzidos à força mo-
triz. Foram eles que ergueram 
cada tijolo, que executaram a 
obra. 

Pasmem: os negros, po-

rém, não podiam, depois de 
pronta, frequentarem a igreja 
que construíram. Pasmem ii: 
esta é uma igreja dedicada a 
São Francisco de Assis. A mar-
ca histórica deste santo é o ato 
de se despojar de toda rique-
za, abrir mão de sua herança 
familiar e viver uma vida de 
radical pobreza, buscando 
ampliar o máximo possível a 
sua mensagem de combate à 
opulência da Igreja Católica 
medieval. O santo dos pobres 
é homenageado numa igreja 
absurdamente rica e erguida 
da forma mais cruel possível. 

A sequência da frase ben-
jaminiana supracitada é a se-
guinte: “Por isso, na medida 
do possível, o materialista 
histórico se desvia dela [da 
barbárie contida no processo 
de transmissão da cultura]. 
Considera sua tarefa esco-
var a história a contrapelo” 
(BENJAMIN, 1987, p. 225). 
No caso desta igreja, quando 
se observa na direção con-
trária ao pelo o que poderia 
emergir? O que aconteceria, 
por exemplo, se o turista que 
entrasse nessa igreja fosse não 
compelido a fazer fotinhas de 
beijinhos para as redes sociais, 
mas tivesse que ser submetido 
a uma profunda e dolorosa 
experimentação do que foi o 
regime da escravidão? Se este 
turista entrasse, por exemplo, 
em uma câmara em que ele 
observasse, ouvisse, visse e 
sentisse como era o processo 
de tortura de um escraviza-
do realizado no pelourinho? 
Qual seria a experiência da 
aterradora cena do estupro de 
uma mulher escrava? Como 
seria saber que essa mulher 
ficaria grávida e depois o fi-
lho seria vendido para outro 
senhor de escravos? Ou então 
ouvir crianças estourando no 
ventre de suas mães grávidas 
atiradas em fogueiras, como 
conta Gilberto Freyre na obra 
Casa-Grande & Senzala? Com 
que consciência este turista 
sairia se aqui ocorresse algo 
parecido com o que costuma 
ser feito nos museus do holo-
causto nazista? Quais forças 
sociais e políticas impedem 
que esta igreja seja escovada a 
contrapelo? Talvez esteja sin-
tetizada aí uma das principais 
contradições que insistem em 
resistir no coração do Brasil 

evidentes resultados disso. 
Igreja de Nossa Senhora 

do Rosário dos Homens Pre-
tos de São Benedito

Um resultado mais ime-
diato de resistência, mas tam-
bém de expressão da desigual-
dade diante fé, é a construção 
de uma igreja para os pretos, 
livres ou escravizados. En-
quanto a igreja principal, ba-
nhada a ouro, era frequentada 
pela aristocracia colonial, res-
tou aos povos de origem afri-
cana construírem a sua pró-
pria igreja. Nomeada de Igreja 
de Nossa Senhora do Rosário 
dos Homens Pretos de São Be-
nedito, essa igreja, de acordo 
com os relatos que ouvimos, 
levou mais de cem anos para 
ficar pronta. Os escravos eram 
liberados à noite para faze-

plo: “foi fundada em 1685, 
por uma das primeiras irman-
dades de homens pretos do 
Brasil. A atual igreja do pelou-
rinho começou a ser construí-
da em 1704, pelos próprios 
irmãos negros, incluindo es-
cravos. Essa igreja, a Irman-
dade de Nossa Senhora do 
Rosário dos Homens Pretos, 
é um testemunho eloquente 
da comunhão fraterna entre 
culturas e modos diversos de 
crer em Deus. Uma excelente 
oportunidade para rezar pela 
unidade de todos os homens e 
mulheres do mundo”. 

Causou-me estranheza e 
inquietação a expressão “co-
munhão fraterna entre cultu-
ras e modos diversos de crer 
em Deus”. Analisando a con-
trapelo, é possível observar 
que as coisas não se deram 
de forma harmônica como 
a frase sugere. Como já dito, 
a escravidão, a proibição dos 
idiomas e das religiões dos 
indígenas e negros, torturas e 
outras tantas formas de opres-
são não são compatíveis com 
uma convivência harmônica. 
O próprio fato aqui apresen-
tado, isto é, a imposição de 
uma religiosidade europeia, 
mas impedida de ser pratica-
da no mesmo espaço, coloca 
um ponto de interrogação 
nesta suposta “comunhão fra-
terna”.  

Inicia-se aí, porém, um 
processo de resistência que 
se dá pela ressignificação 
dos símbolos católicos e pelo 
sincretismo religioso. Com 
a proibição dos cultos africa-
nos, as figuras religiosas do 
cristianismo vão progressi-
vamente sendo associadas a 
entidades sagradas da África. 
Assim, apesar do esforço de 
apagamento de tudo que era 
oriundo desse continente, esse 
projeto jamais foi possível de 
ser concretizado. O próprio 
panteão católico se torna um 
lócus de apropriação pelos 
africanos como forma de pra-
ticar a sua fé e sua cultura. 
Além disso, os pretos passam 
a se apropriar de referencias 
cristãs que lhes dão esperan-
ça e força para passarem pelo 
martírio da escravidão. Pode 
ser inserida nessa chave não 
apenas o escurecimento do 
próprio cristo, mas também a 
predileção por santos de pele 
escura e a devoção a santos 
cuja história foi marcada pelo 
sofrimento, pela tortura e pelo 
martírio.

Durante a interação com 
moradores perguntei algumas 
vezes como ocorre atualmente 
o relacionamento entre católi-
cos, evangélicos e praticantes 
de religiões africanas como 
umbanda e candomblé. O 
que me foi passado é que há 
atritos, mas que eles são pon-
tuais. De modo geral, have-
ria, segundo os relatos, uma 
convivência relativamente 
tranquila entre as diferentes 
matrizes religiosas. De fato, a 
nossa experiência não sugere 
nada contrário disso no atual 
momento, como irei demons-
trar a seguir ao tratar sobre a 
festa da Lavagem do Bonfim. 
Ainda assim, sabemos que o 
passado esconde profundas 
violências, das quais a segre-
gação entre brancos e pretos 
na prática do próprio catoli-
cismo colonial é um exemplo 
eloquente. Ou seja, ainda que 
exista alguma harmonia, é di-
fícil crer que mesmo hoje ela 
seja igualitária e no passado 
certamente não foi.

Placa na entrada do 
Convento e Igreja de São 

Francisco

Interior da Igreja de São Francisco

também. Insistem que nos 
beijemos. Eu me recuso. In-
sistem e eu também. Alego 
estar numa igreja que inspira 
respeito. A réplica que rece-
bo é que seria a oportunidade 
de renovar os votos de casa-
mento. O verdadeiro motivo 
da minha recusa, porém, não 
foi este. Muito me incomo-
da a maneira como a igreja é 
a apresentada, representada, 
apropriada, ocupada e expe-
renciada pelos turistas. Faz 
parte deste incômodo não 
apenas o comportamento de-
les, mas o fato de que este ati-
tude é pré-determinada pelo 
tipo de visita que é oferecida 
aos viajantes. Trata-se, a meu 
ver, de uma situação na qual 
se naturaliza e se transforma 
em um ícone acrítico e vazio 

Interior da Igreja de Nossa 
Senhora do Rosário dos 

Homens Pretos 

de significado reflexivo um 
local de profunda contradição 
histórica do país. 

Sabemos que o templo foi 
construído no período colo-
nial. O regime escravocrata 
fornecia a mão de obra e as 
condições materiais de pro-
dução daquele mundo. No en-
tanto, nenhuma referência foi 
vista por mim sobre quem, de 
fato, ergueu cada tijolo daque-
la igreja. Como pergunta Ber-
tolt Brecht (Alemanha, 1898 – 
1956) no poema Perguntas de 
um trabalhador que lê: 

Quem construiu Tebas, a 
cidade das sete portas?

Nos livros estão nomes de 
reis;

Os reis carregaram as pe-
dras?

 [...]
A grande Roma está cheia 

de arcos-do-triunfo:
Quem os erigiu? Quem 

eram aqueles que foram venci-

Quadro de etapa da via sacra 
com Jesus Cristo preto 

Presépio com menino Jesus preto 

dos pelos césares?
[...]
O jovem Alexandre con-

quistou a Índia.
Sozinho?
César ocupou a Gália.
Não estava com ele nem 

mesmo um cozinheiro?
[...]
A cada dez anos um grande 

homem.
Quem pagava as despesas?
Tantas histórias,
Tantas questões
Inspirado em Brecht, 

perguntava-me: quais foram 

colonial. 
Os explorados e oprimidos 

do regime colonial, porém, 
não se submetiam passiva 
e mansamente ao massacre 
que sofriam. Foram muitas 
e diversificadas as formas de 
resistência. Nem sempre ela 
ocorria na forma de uma re-
volta frontal, mas de lentos 
processos de reapropriação, 
ressignificação e recriação de 
modos de sobrevivência física 
e cultural. O sincretismo re-
ligioso e o que é chamado de 
cultura baiana me parecem 

Quadro descreve 
aproximação entre negros e 

santos de pele preta

rem a construção, mas como 
não havia iluminação elétrica, 
precisavam da luz natural da 
lua cheia para trabalharem, o 
que lhes condicionou a labo-
rarem apenas uma semana em 
cada ciclo lunar. 

A observação deste tem-
plo é bem interessante. A 
representatividade hoje tão 
exaltada já era buscada na-
quele período. O presépio, 
por exemplo, ao contrário 
do que está na igreja de São 
Francisco, possui um menino 
Jesus preto. As placas com as 
etapas da via sacra igualmen-
te possuem imagens de Cristo 
na cor preta. Os santos que 
adornam os altares são quase 
todos negros. São Benedito, 
Santa Efigênia e Santa Bárbara 
estão entre os destaques.

Na entrada da igreja há 
placa com algumas informa-
ções sobre a criação do tem-
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Foto: Divulgação/Cresol
A Cresol lança, dia 1º 

de abril, a maior campa-
nha de prêmios do coo-
perativismo de crédito 
do Brasil: "Cooperar é 
Ganhar". Com objeti-
vo de proporcionar uma 
oportunidade única de 
reconhecimento aos coo-
perados e divulgar os be-
nefícios da cooperação, a 
ação terá sorteios mensais 
em todas as cooperativas 
do Sistema Cresol e um 
prêmio final de R$ 1 mi-
lhão, somando mais de R$ 
6 milhões em prêmios no 
total.

De maio a novembro, 
na primeira segunda-feira 
de cada mês, serão mais 
de 2.300 sorteios de R$ 
1.500,00. Já no dia 2 de 
dezembro, acontecerão 
mais de 100 sorteios com 
prêmios que vão de R$ 
1.500 até R$ 100 mil. E no 
dia 23 de dezembro, o sor-
teio final irá premiar um 
cooperado com o valor de 
R$ 1 milhão. 

Para participar, é pre-
ciso ser cooperado da 
Cresol em qualquer Es-
tado brasileiro ou, então, 
tornar-se um associado 
— novos cooperados po-
dem ganhar 5 números da 
sorte de uma vez. Aplica-
ções, investimentos e uso 
de soluções financeiras 
como cartão de crédito e 

Cresol lança a maior campanha de prêmios do 
cooperativismo de crédito do Brasil: "Cooperar é Ganhar"
Cooperativa vai sortear mais de R$ 6 milhões até o final do ano e traz o cantor sertanejo Milionário como grande divulgador

seguros também geram 
números de sorte para 
concorrer.  

“Nós pensamos essa 
campanha para quem já 
está com a Cresol na ca-
minhada de 28 anos e 
também para quem está 
se tornando nosso sócio 
agora. Os critérios de par-

ticipação ajudam o nosso 
cooperado a planejar as fi-
nanças, pensar no futuro, 
criar uma reserva, as de-
mais soluções financeiras 
tornam a vida mais prá-
tica. É uma grande opor-
tunidade para organizar 
o financeiro e ainda con-
correr e, quem sabe, ser o 

novo milionário”, comenta 
Cledir Magri, presidente 
da Cresol Confederação.

Para ilustrar a campa-
nha “Cooperar é Ganhar”, 
o personagem é o cantor 
sertanejo Milionário (Ro-
meu Januário), da dupla 
Milionário e José Rico. O 
artista foi escolhido por 

gerar uma conexão emo-
cional com cooperados e 
não cooperados e, ainda, 
completa a estrutura ro-
busta da ação, de abran-
gência nacional. "A pro-
posta é entregar nostalgia 
e muita simpatia para 
o público: é uma figura 
que ultrapassa gerações. 

Nós ouvimos, nossos pais 
cresceram ouvindo e até 
mesmo o público mais jo-
vem já teve contato com 
os sucessos da dupla", ex-
plica Pablo Guancino, di-
retor de Negócios da Cre-
sol Confederação. 

Além da representati-
vidade do cantor, as refe-
rências do nome com os 
prêmios milionários e a 
estratégia de expansão da 
cooperativa, que pretende 
chegar a 1 milhão de coo-
perados até o final do ano, 
formam uma combinação 
perfeita com a escolha de 
Milionário para a campa-
nha da Cresol.

Os detalhes da "Coope-
rar é Ganhar", como crité-
rios de participação, con-
sulta de números da sorte 
e divulgação dos ganha-
dores dos sorteios, estarão 
disponíveis através do site 
cresol.com.br.

Sobre a Cresol 
Com 28 anos de histó-

ria, mais de 900 mil coo-
perados e 855 agências de 
relacionamento em 19 Es-
tados, a Cresol é uma das 
principais instituições fi-
nanceiras cooperativas do 
País. Com foco no aten-
dimento personalizado, 
a Cresol fornece soluções 
financeiras para pessoas 
físicas, empresas e em-
preendimentos rurais.

SocialSocial
Osvaldo Vidual

Aniversariantes

Oscar Maran Eliza Diotto Aoki

Fernanda Beckauser Carlos Alberto Tenedine Silvio Spacki

Rosana Guandalin

Silvanei Santos Rogério Borges da Silva Rony Dias Pimentel Mauro Batista Amorim Guilherme CanonioRoberto Almeida

Domingo é 
tempo de festa

Sua leitura para hoje e sempre comemorar, separe os ingre-
dientes e venha preparar uma ótima macarronada neste domingo 
com a família e descubra a amizade ao redor da mesa com grande 
lealdade e união.

Colunista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 

Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste


